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Temática de personalidade 

e o sentido lógico de vivência 

PRECISAMENTE: A crian- 
ea de «palmo e meio», rosto 
Pueril iluminado de tranquili- 
dade, que hoje soletra as pri- 
uieiras letras, terá amanhã, no 
conjunto dos seus contempo- 
râneos, a responsabilidade do 
^undo. E, por si, poderá vir 
a desempenhar uma missão de 
^Ue pode até depender ai exis- 

Por 

MIRA FERREIRA 

tência de muitos outros ho- 
ruuna. Por isso deverá ser pre- 
parada, s|0|b os diversos aspec- 
tos que formam a sua perso- 
ualidade, consciente perfeita- 
mente de que «O Mundo é um 

DIÍRIO DO SUL 

No próximo dia 25, entra no 6.° 
ano (je vida o nosso prezado colega 

Imprensa diária «Diário do Sul», 
CiUe se publica em Évora sob a pro- 
ficlente direcção do distinto jorna- 
^ta e nosso estimado amigo Ma- 
nuel Madeira Piçarra, que é também 
0 seu proprietário, 

Cumprimentamos Madeira Piçar- 
,>a> com parabéns pelo prestigioso 
jornal que fundou, tem e dirige, no 

do seu 5.° aniversário, e bem 
aasim José Cruz, seu infatigável 
aUministrador, No mesmo abraço de 
congratulações e de amizade envol- 
vemos todos que diariamente traba- 

m Para que «Diário do Sul» seja 
o 

Valioso órgão da Imprensa de que 
Alentejo tanto se orgulha, com 

otos sinceros de que tenha uma 
"la longa e feliz. 

pouco de cada homem — e da- 
quilo que fizermos dele». 

Cada geração que vai surgin- 
do e fazendo a sua história, no 
longo historiai da humanidade, 
traz consigo uma mensagem, 
um desejo de se afirmar, com 
características próprias é cer- 
to, inéditas talvez, e quando 
devidamente compreendida, en- 
sinada e encorajada pode e deve 
realizar coisas magníficas, na 
medida, embora, em que a ex- 
periência e o amadurecimento 
pelas realidades da vida, lhes 
derem oportunamente a mão, 
sabendo estimular as vocações, 
canalizar entusiasmos, discipli- 
nar, aproveitar generosidades, 
procurando despertar nas inte- 
ligências a obrigação do esfor- 
ço, o dever do trabalho e um 
sentido coerente, real e lógico, 
de quanto é importante saber 
utilizar os valores humanos 
com uma verdadeira e esclare- 
cida noção de responsabilidade 
pelo indivíduo e da missão no- 
bre do humano, na sua passa- 
gem por este Mundo. 

Hoje, como ontem, o Mundo 
aspira verdadeiras horas de 
paz, E amor. E fraternidade. 
Nos jovens de hoje se hão-de 
depositar as mais legítimas es- 
peranças, para que, na temática 
da sua personalidade, realizem 
algo de bom. Útil. Válido. So- 
cialmente edificante, duradoi- 
ro. E procurem o sentido lógi- 
co da Vida. A coerência. O equi- 
líbrio de valores. Consciência 
da razão. Pois em cada gera- 
ção, há o seu momento impor- 
tante. Ele traduz, também, ge- 
nerosidade. Expectativa. Sensi- 

! bilidade. Ser-lhes-á imensamen- 
te bom (aos jovens) saberem 
que cremos no seu amanhã e 
que confiamos ao vê-los cami- 
nhar para o seu futuro. 

Ãs vezes é difícil uma gera- 
ção definir, no momento exac- 
to que ansiamos, o que pensa 
e deseja afirmar, positivamen- 
te. Importa compreender a in- 
tenção. Saber transmitir-lhe es- 
perança, confiança, dedicação e 
gosto de vivência. 

A CIUMHA 

ESTÁ MA GUINÉ 

■Acabámos de receber a notícia de 
que D. Cecília Supico Pinto, a infa- 
tigável presidente do Movimento Na- 
cional Feminino familiarmente tra- 
tada por «Ciltnha», desta vez foi 
até à Guiné, 

Em Angola foi-nos dado ver a ex- 
trema dedicação de D. Cecília Su- 
pico Pinto e de todas as Senhoras 
do seu nobre movimento aos nossos 
soldados, pelo que, ao ser-nos anun- 
ciada esta «largada» para a Guiné, 
estamos convencidos de que o foi 
para mais uma gloriosa Jornada de 
ternura. 

' Boa viagem, Cillnha! E parabéns 
por mais esta viagem até Junto dos 
nossos rapazes na Guiné. Temos a 
certeza de que vai levar a toda 
aquela gente, com o seu sorriso, 
multo carinho; e as famílas, cá 
onde não se ouvem tiros, podem 
estar confiantes, que com o Movi- 
mento Nacional Feminino, e sobre- 
tudo agora com a Cillnha, lá, no 
Ultramar, as pessoas são mais feli- 
zes, têm mais amor. 

Parabéns, militares em serviço na 
Guiné; boa viagem, Cillnha, e fell- 

\ cidades tem mais esta cruzada de 
i Portuguesismo! 

PARDAIS 

Como disse, aqui estou para con- 
tar o que se passou naquele mara- 
vilhoso dia, em que, idos de Alma- 
da, fomos propositadamente, ver as 
tuas belezas naturais e as da Ri- 
beira que te deu o nome que hoje 
tens. 

No entanto, antes de o fazer, de- 
sejo esclarecer que os meus amigos 
e companheiros da lindíssima via- 
gem, eram e são daqueles que, fe- 
lizmente, conhecem quase todas as 
grandes cidades e vilas existentes 
por etsse Mundo fora, não lhes ten- 
do, porém, o seu escasso vagar, per- 
mitindo visitar verdadeiramente os 
campos, coisa essa que sempre de- 
sejaram fazer e foi, por isso mesmo, 
que eu, na qualidade de humilde ci- 
cerone, lhe procurei mostrar, de 
perto as realidades naturais, esco- 
lhendo a localidade de Pardais por, 
além de ser uma linda e pacata al- 
deia, é também uma localidade aon- 
de a mão humana pouco tem alte- 
rado a fisionomia dada pelo correr 
dos tempos, coisa essa bem difícil de 
encontrar, em muitos outros locais, 
do produtivo e grandioso Alentejo. 

Tive, porém o cuidado de lhes 
dizer que Pardais era uma espécie 
de «Bela Adormecida» que fazia 
parte do concelho de Vila Viçosa e 
que os próprios «calipolerusee» a não 

Itêm sabido aproveitar para os au- 
xiliar a distrair os turistas que vi- 
sitam aquela encantadora vila, pre- 
ferindo obrigá-los a permanecer, du- 
rante o tempo de que dispõem, den- 

tro da própria Vila, apesar de isso 
nem semper satisfazer o turista que, 
em muitos casos, prefere dar um 
passeio complementar pelos arredo- 
res da terra que visita, no sentido 
de distrair o espírito e descansar a 
vista e a memória, coisa essa para 
que Pardais se presta, como nenhum 
outro lugar, dentro daquele concelho. 
Mas adiante. 

Estamos, portanto, Junto de Par- 

(CONTINUA NA PAGINA 2) 

Pagamento 

de assinaturas 

A todos os assinantes, incluin- 
do os de Vila Viçosa, pedimos o 
favor de mandarem liquidar a 
sua assinatura d nossa redacção, 
pessoalmente ou pelo correio, por 
vale, cheque ou selos. 

Por enquanto receberemos 
apenas 1$50 por exemplar para 
todos os assinantes, menos para 
os do estrangeiro, via ordinária, 
dos quais cobraremos somente 
2S50, podendo uns e outros pa- 
gar tantos números quantos de- 
sejarem. 

B uma compensação que gos- 
tosamente oferecemos aos nos- 
sos amigos que quiserem evitar- 
-nos os incómodos e inconvenien- 
tes das cobranças. 

VIÇOSA DE OUTRAS ERAS (XXIII) 

Razões certas do pagamento 

atrasado aos mestres de latinidades... 

viçosa foi, como se sabe, cor- 
dr- ciência e de cultura nos áureos 

çjjnpos dos letrados Teodósios, ten- 
«"to intenção bem notória de D. 

Teodósio 
Corr I, em 1560, instituir no 
Vpr 

vento dos Agostinhos uma Unl- 
^ ideia que só não vingou 
g r t:tl morrido o notável mecenas, 

j vef
rqile 050 seria de Jesuítas, tal- 

^ ^ ivease sobrevivido e cheigado 
s nossos tempos a Universidade 

do Alentejo que só agora se reencon- 
trou. 

Os cronistas e historiadores de 

Secção de 

M. I. PESTANA 

Vila Viçosa dizem-nos que neste con- 
vento- de gracianos apenas houve au- 
las de Latim, Grego e de instrução 

primária, ficando mais tarde a fun- 
cionar somente as de Português e de 
Matemática, regidas pelos frades do 
convento pagos pela Casa de Bra- 
gança. 

AI por meados do séc. XVIII, es- 
tando em atraso os pagamentos des- 
tes professores, surgem os apelos ao 
pagamento dos 30 mil réis anuais 
que eram de obrigação. O decano 

CONTINUA NA PAOINA 4 

JOGO 

A vida é um pano verde de bilhar! 
Eu sou um jogador 
— um fraco jogador para jogar. 

Sempre ao jogo tive horror! 

Tenho levado a vida que vim 
até aqui 
preparando as jogadas do parceiro 
que há-de jogar 
certeiro 
para ganhar! 

Nasci para sentir 
a emoção 

do que, sacrificado, num lutar 
viveu para alcançar 
o que em \cínico rir 

vê por fim ir parar 
a outra mão! 

JOAQUIM VERMELHO 

SBE 



R A R D A I S CARNAVAL 

(Continuado da página 1) 

dais e vamos iniciar a nossa cuidada 
visita começando, como não podia 
deixar de ser, pela primeira azenha 
das que outrora tanta farinha pre- 
parou para fabrico do saboroso pão 
que nesta data Já se não conhece 
e muitos nunca conheceram, uma 
vez que nesse tempo ainda não per- 
tenciam ao número dos vivos. Foi, 
precisamente, Junto dessa azenha 
que combinámos que cada um toma- 
ria as notas que entendesse daquilo 
que la vendo e admirando e dessas 
notas, também cada um, faria o seu 
relatório e, finalmente, de todos eles 
seria elaborado o respectivo sumá- 
rio que ficaria na posse dos pre- 
sentes. Coisa realmente acertada, 
porque tornaria a visita menos mo- 
rosa e obrigava, cada um de nós, 
a uma especial atenção, cabendo-me 
a mim, fornecer-lhe os nomes das 
Azenhas, Quintas e Hortas, uma vez 
que os meus companheiros não os 
sabiam e Junto daquelas nada exis- 
tia escrito que os pudesse elucidar. 

Começámos, assim pela Azenha 
Cimeira seguindo depois pelais Hor- 
ta do Foro, Azenha Nova, Quinta 
dos Infantes da Casa Deusa, Azenha 
de Entre-Quintas, Quinta do Dr. 
Moreno, Azenha da Freira, Azenha 
do Rego, Hortinha, Horta do La- 
ranjal, Azenha do Marmeleiro, Hor- 
ta do Contrabandista, Monte do Bar- 
rocal, Azenha do Pisão, Azenha dos 
Apóstolos, Horta da Palma, Azenha 
da Palma, Azenha e Monte do Mei- 
rinho, Azenha e Courela de D. Leo- 
nor, Hortinha Terceira, Azenha do 
Limoeiro e Azenha da Rocha, última 
pertencente à Freguesia de Pardais, 
muito embora outras se seguissem, 
mas Já pertencentes ao concelho do 
Alandroal e, portanto, fora do âm- 
bito da nossa visita. 

Junto dessa Azenha da Rocha, pa- 
ramos um pouco para trocar algumas 
impressões e também para eu lhes di- 
zer que, em tempos idos, um dos seus 
donos, certamente desconhecedor das 
Leis dos Vasos Comunicantes, ten- 
tou levar a cabo o aproveitamento 
giratório da mesma água para a sua 
azenha, gastando ali avultadas quan- 
tias em «Moedas, Librais, Cruzadas e 
Pintos em oiro», dinheiro que nesse 
tempo corria, mas nada conseguiu e 
hoje nada mais existe dessa expe- 
riêola a não serem as ruínas de 
umas velhas paredes que muitos nem 
sabem qual teria sido a sua aplica- 

ção e nem para que assim teriam si- 
do construídas. , 

Finda esta pequena paragem, se- 
guimos para Vale Moreno de Baixo, 
Vale Moreno de Cima, Colmeal, Hor- 
ta da Vinha (lugar onde tanta vez 
ouvi as lindas Baladas de Coimbra, 
maravilhosamente cantadas por um 
estudante que, felizmente, ainda per- 
tence ao número doe vivos), Fonte 
Soeiro e Fonte da Moura, onde en- 
contramos várias brigadas de traba- 
lhadores extraindo, de profundas pe- 
dreiras, enormes blocos de pedra 
mármore, da melhor que em Portu- 
gal existe, operação aquela que mul- 
to maravilhou os meus amigos e 
companheiros que nunca tinham vis- 
to executar tão melindroso e perigo- 
so serviço, muito embora, várias ve- 
zes, tivessem visto, potentes camio- 
netas, passando por Lisboa, carrega- 
das com blocos semelhantes aos que 
ali estavam sendo arrancados. Tudo 
isso foi, para eles, coisa Inédita que, 
como disseram, os maravilhou e dis- 
traiu demasiado tempo. 

O Sol, porém, la baixando e o dia 
estava prestes a terminar. 

Chamei para isso a atenção dos 
meus companheiros, dizendo-lhas 
que o caminho a percorrer era longo 
e não havia tempo a perder, tanto 
mais que ainda desejavam passar por 
alguns lugares de interesse, facto que 
nós poderia demorar mais do que se 
pretendia e, portanto, seriam horas 
de partida. Findas estas minhas con- 
siderações, ouviu-se o roncar surdo 
de um belíssimo motor que parecia 
dizer estar prõnto a marchar em di- 
recção a Vila Viçosa, onde não de- 
moramos a chegar e onde nos re- 
cordou que foi naquela vila que D. 
Diniz passou o dia mais feliz da 
sua vida, por ser ali que recebeu de- 
finitiva comunicação, do seu futuro 
casamento, com aquela que mais tar- 
de seria a Rainha Santa Isabel, ado- 
rada por todos os portugueses. 

Estávamos, portanto, em Vila Vi- 
çosa, a Vila da brancura e do asseio 

e lá deixamos à direita o seu mara- 
vilhoso Castelo e Peiorfnho, assim 
como o Vonvenito dos Agostinhos e à 
esquerda o extraordinário palácio 
Ducal e Porta do Nó, seguindo em 
direcção a Borba, vila bastante pi- 
toresca e produtora dos melhores vi- 
nhos do Pais, a qual atravessamos 
para nos dirigirmos em direcção à 
Cidade dos mármores e na qual se 
encontra a melhor pousada de Por- 
tugal, com seu largo fronteiriço onde 
se encontra a estátua da Já falada 
Rainha Santa Isabel que ali abando- 
nou o reino dos vivos para entrar 
no reino dos mortos. 

Não nos demoramos e seguimos 
em direcção ao Vimieiro, terra natal 
de Caeiro da Mata, a qual nos ficou 
à nossa direita, seguindo nós para 
Arraiolos terra dos célebres tape- 
tes dos quais tantos vi em Panglm, 
Karachl, Damasco e Beirute, onde 
lhes era dado especial merecimento 
e altíssimo valor. 

Atravessado Arraiolos e, em mar- 
cha bastante veloz, breve atingimos 
Montemor-o-Novo, terra de S. João 
de Deus, onde, na. ida. Já tínhamos 
passado e admirado. Deixado para 
trás Montemor, atingimos Vendas 
Novas que atravessamos em direc- 
ção a Bombel, Pegões, Aguas de 
Moura, Setúbal, Azeitão, Coina e, 
pouco depois, entramos na auto-es- 
trada que nos conduziria à nova e 
progressiva cidade de Almada, da 
qual poucas horas antes havíamos 
partido para ver os lindos e extraor- 
dinários campos do Alentejo e uma 
mimosa e pequena aldeia que se 
encontra situada no seio da imen- 
sidão da nossa maior Província, mas 
que visitá-la é sempre um tempo 
dado por bem empregado, como os 
meus companheiros o afirmaram e 
irão contar, no próximo artigo que, 
gostosamente, veremos publicado, no 
simpático Jornal «O Calipolense» se. 
o seu ilustre Director, assim o per- 
mitir. 

Em 31-12-973 «QUERO» 

Progresso em Moçambique 

(CONTINUADO DA trLT. FAQ.) 

mento de Moçambique, nunca visitou 
por certo, um aldeamento. Porque é 
o próprio povo quem Já compreende 
a necessidade e urgência de reunir- 

CARNAVAL 

cm São Romão 

DOMINGO, 24: às 15 horos, encontro de Futebol entre o 

Sporting Clube de São Romão 

Os 5 Estrelas de Almada 

à noite, animado Baile com o magnífico conjunto 

OS 5 DO ALENTEJO 

TERÇA - FEIRA, 26: o partir das 17 horas 

Grande Batalha de Flores 

com desfile de carros enfeitados, cabeçudos, máscaras, 
divertimentos e improvisos. 

VISITE O CARNAVAL DE S. ROMÃO 

-se. E o própria povo que flíl perma- 
nece porque sente a vantagem de ali 
permanecer- 

Sobre as causas do terrorismo no 
distrito de Tete e Instando se Oabora 
Bassa terá constituído um dos moti- 
vos principais, o bispo afirmou; «Ca- 
bcra Bassa, quando multo, serviu pa- 
ra o apressar. O terrorismo tem raí- 
zes no isolamento em que as popula- 
ções viviam, na falta de vias de co- 
municação, na situação geográfica, 
onde a Zâmbia é fronteira, e, até 
certo ponto, em ancestrais proble- 
mas étnicos». 

Já no final da conversa — durante 
a qual se notou sobretudo um per- 
manente e exclusivo interesse pasto- 
ral por parte de D. Félix — quise- 
mos saber se concordava com o fran- 
co acolhimento que as autoridades 
estão a dispensar aos ex-terroiiatas 
que decidem apresentar-se. 

«Não vejo que se possa tomar ou- 
tra atitude» — respondeu o bispo de 
João Belo — «acredito na reconcilia- 
ção, sobretudo porque acredito nas 
características ímpares do povo por- 
tuguês>. 

HORÁRIO DA REDACÇÃO 

DE «O CALIPOLENSE» 

De 2.* a C.* feira; 
Das 9 h. e 30 m. às 13 horas • das 

14 h. e 30 m. ás 18 h. * 80 nm 

Aos Sábado»: 
Das 9 h. e 80 m. ás 18 horas. 

Porque teria sido inventado o Car- 
naval? 

Penso que alguém saturado de ser 
sempre o mesmo, resolveu um dia 
ser diferente! 

Sei que numa época bem distante, 
cs Homens de então, antes de entra- 
rem nos rigores da Quaresma, se di- 
vertiam com loucura, pois a seguir 
vinha a Grande Penitência, 

Que essa loucura tivesse tal fim, 
não pensaram com certeza. 

Eu não gosto do Carnaval!... 
Sinto-me perdida num Mundo de 

confusão e de riscos que me soam 
a falsos. E que são falsos! 

Só porque tenho a tara tapada, só 
porque os outros não me conhecem, 
ou fingem não me conhecerem, tenho 
o direito de fazer e de dizer tudo o 
que me apetece? 

Afina] como sou? 
O que aparento durante 862 dias 

ou o que 3 dias de loucura me fazem 
ser, ou quero ser? 

86 porque uma máscara, mais um 
menos bela, mais ou menos vistosa, 
ou terrivelmente feia, me tapa as 
feições, tenho o direito de ser ou- 
tra?... 

PORTALEGRE 

REUNIÃO DE TRABALHO 
NO GOVERNO CIVIL 

No Governo Civil do distrito de 
Portalegre e sob a presidência do 
Chefe do distrito dr. Mário Costa 
Pinto Marchante, rcalizou-se uma 
reunião de trabalhos a que também 
estiveram presentes os directores 
distritais de Urbanização, eng." An- 
tónio Fraga do Amaral, e de Estra- 
das, eng.0 António Dias da Costa 
e os presidentes das Câmaras Muni- 
cipais de Elvas, Campo Maior, Mon- 
forte e Fronteira, tendo sido discuti- 
dos e tratados vários assuntos dos 
respectivos pelouros e de interesse 
local e regional 

E sou outra, ou sou eu mesma? 
O que em mim está recalcado eia 

alegria, em expansão, em comunica- 
ção com os outros, vem ao olmo! E 
daí o ser diferente do dia a dia, daí 
aparecer um pouco do que está es- 
condido dentro do meu outro eu. Dai 
o riso e a alegria, daí a vontade de 
me encontrar de comunicar com o» 
outros, 

A vida é dura, é triste, e até é 
cruel. Muitas vezes as preocupações 
atormentam o meu espírito e temo « 
vida!... 

Com os outros, é a mesma coisa? 
Se fosse sempre Carnaval, sería- 

mos todos diferentes? 
Parque afinal, mostramo-nos tal 

qual somos. 
Se temos necessidade de rir, temos 

muitas vezes necessidade de ferir- 
E quantas vezes aproveitamos o ia®" 
to de ser Carnaval para sermos 
incorrectos,.. 

O Carnaval será vida e alegria? 
Será para o Homem que vive ah"" 
inentado, e infeliz, o tubo de escapo^ 
Seremos todos multo alegres ou 
remos pobres e tristes Artequin» ? 

São dias diferente», barulhentos e 

agitados, e eu chego a pensar ú0® 
Carnaval, é afinal a Vida. O <11® 8 

dia de cada um, em que se escondem 
as misérias, em que as grandeza* 
Imperam, em que os ricos se fazem 
pobres e os pobre» se fazem ricos, 
os fracos são fortes, os forte» contl- 
nuam fortes, e em que o» Homens 
procuram o riso e só encontram 
grimas, saudade © morte. 

São afinal 3 dia» tão passageiro8' 
tão fugazes, que a realidade de um» 
Quarta-Felra d© Cinza», os mostram 
em plenitude. 

Não gosto do Carnaval! 
Mas gosto da Vida. 
E a vida sem alegria», sem comu- 

nicação, sem expansão não é Vida- 
Será que eu até gosto do CARNA- 

VAL?... 
B. E. M. 

Vendem-se 

1 Tractores «DEUTZ» 
1 Ceifeira Debulhadora «EPPLE» 

Trata: Inácio Neves Martins 

VILA VIÇOSA — Tel. 42257 

Federações dos Grémios da Lavoera 

de Portalegre, Évora e Baixo Alentejo 

Sementeiras de oleaginosas 

Compra de eucaliptos 

Pedimos a todos os Senhores lavradores que este- 
jam interessados na cultura de oleaginosas (cártamo e 
girassol) o favor de se Informarem junto dos Grémios da 

Lavoura das condições que os Serviços Técníco-Econõm'- 
cos propõem para a cultura. 

Igualmente, os Grémios da Lavoura poderão informa'' 
os interessados das condições em que compramos euca- 
liptos e que reputamos bastante boas. 

Pógino 2 —«O CALIPOLENSE» 



r FAZEM ANOS: 

Em 23 de Fevereiro: 
Aiw, Amélia Pereira Zita 
Ana Isabel/ Rosado Fontes de Deus 
João Joaquim Gonçalves 

Em 26 de Fevereiro: 
Maria Augusta Gonçalves Azeitão 

Eni 23 do Fevereiro; 
i Firmino Abílio Rodrigues 

Er. Jaointo Moisés Primo Jaleco 

ÍEm 2 de Março: 
Francisco Custódio Vale de Gato 
Francisco Santana de Oliveira 

Em 3 de Março: 
António José Saraiva 
Firtnino José Caeiro Leitão 

ARLINDO DIAS DUQUE 

Aseu pedido, foi transferido para 
a Comarca de Abrantes o sr. Arlin- 
do Dias Duque, que em Vila Viçosa 
chefiou a Secretaria Judicial durante 
algum tempo, e agora vai ocupar o 
lugar de escrivão de direito da 1> 
Secção do Tribunal Judicial daque- 
la Comarca. 

Desejamos-lhe, e aos seus; as maio- 
res felicidades. 

DR. GABRIEL VARELA 
FRADINHO 

Foi operado na passada 3.a 

feira na Clinicai de Santa' Cruz, 
em Carnaxide, o sr. dr. Gabriel 
Varela. Fradinho, nosso estimado 
^igo, funcionário superior do 
Grémio dos Industriais de Panifi- 
CaÇão de Évora. 
( A melindroso operação a que 
l0i submetido decorreu felizmen- 
|e bem e está a recuperar de 
'arma bastante satisfatória. 

Gesejomos-Hne rápido restabe- 
lecimento. 

t 

AGRADECIMENTO 

h A família de MARIA ESPE- 
RANÇA CASTRO REBELO, na 
"^possibilidade de o fazer pes- 
soalmente, vem por este meio 
padecer a todas as pessoas 
9Ue a acompanharam à sua últi- 
mo morada. 

bELCHIOR REVÉS PEREIRA 

Deixou de chefiar a Secretaria da 
Domara Municipal de Vila Viçosa, 
Vojtando pura a de Portel, donde vle- 
la' 0 Senhor Belchior Revés Pereira. 

Propósito recebemos deste Se- 
uma amável carta de despedida, FALECIMENTO 

eil1 termos que multo lhe agradece- 
mos. 

De novo em Portel, terra «ua pre- 

pode o Senhor Belchior Revés 
r6lra continuar a contar com eete 

DE BENCATEL 
PARA O BRASIL 

Depois de 2 anos na Bélgica veio 
há dias a Bencatel o padre Joaquim 
Farinha que durante 17 anos pa- 
roquiou a freguesia de Santa Ana, 
em Bencatel, e agora foi para o Bra- 
sil, onde já se encontra. 

Ao padre Joaquim Farinha bom 
amigo de Bencatel e dos bencatelen- 
ses, onde em cada pessoa deixou um 
amigo, desejamos/ que lá pelo Brasil 
encontre as maiores felicidades, que 
bem merece. 

Na certeza de que em Bencatel 
nunca mais será esquecido, pelo seu 
trato, pela sua dedicação e pelo 
grande amor que sempre teve a esta 
terra e todo o seu povo. 

Joaquim Correia 

O MINISTRO DO EXÉRCITO 
VISITOU ÉVORA 

No passado dia 18 deslocou-ee à 
cidade de Évora o ministro do Exér- 
cito, general Andrade e Silva, que, 
acompanhado do subsecretário de Es- 
tado da mesma pasta, coronel Viana 
de Lemos, visitou o Quartel General 
da Região Militar. 

Os dois membros do Governo fo- 
ram recebidos à entrada do Quartel 
General pelo comandante interino da 
Regiáo, brigadeiro António Augusto 
Carrinho, tendo a Guarda de Honra 
sido prestada por uma Companhia 
com Bandeira e Banda de Música. 

Estiveram presentes o Governador 
Civil de Évora, o Presidente da Câ- 
mara Municipal, monsenhor José Fi- 
lipe Mendelros, em representação do 
prelado, e outras entidades, nomea- 
damente do elemento militar. 

O ministro, após os cumprimentos 
reuniu com a oficialidade. 

grilai, e pessoalmente com o seu di- 
ector. como amigos. 

Na sua residência em Vila Viço- 
sa, faleceu no passado dia 16 o sr. 
Tiago Abdom Rosa, natural desta 
vila, viúvo. 

A toda a família, enlutada apresen- 
tamos sentidas condolências. 

Portalegre 

feDADES 
MÉDlCO-SOCIAIS 

Dom 
Cqq; 

0 patrocínio da Comissão 
tnail0ra <las AoDvidades Médi- 

pj, clais do Distrito de Portalegre, 
Pfoi dicla Polo Kx.* Governador Civil, 
JU*5" a Caixa de Previdência e 

Família do Distrito de Por- 
ro ^e' Presidência do Dr. Home- 
1972 Usa^a om 15 de Dezembro de 

de Janeiro de 1974, duas 

(lQ(jos
8 c!llnlcas cm que foram abor- 

bet^ 08 dornas «Eczemas» e «Dia- 
^e,'os drs. Brito Caldeira e 

ch\ j?<Ju!'Pe do Hospital do Rego e 
54° ariUel Sá Marques, da Assocla- 
Pep s Diabéticos de Portugal, re&- 
O^entc. 

oonferencistaa foram 
Coa ^ ta<^<3a Poles Directores Clíni- 

apalxa <lr8- Amorim Afonso e 
Chambel, 

0 yt's'sõ«i foram acompanhadas, 
!1,laior toterease, pelos médicos 

vivo ou ^odo-se estabelecido 
Cotiíp>v. 0®'0 641 tre a asaiatêncla e ^^nciataa. 

Gralhas 

Nos dois últimos números deste 
jornal saíram alguns trabalhos sem 
Indicação do nome dos seus autores. 
Que nos perdoem estes e os leitores. 
Assim: 

António Eugénio Madeira, é o au- 
tor do nosso artigo de fundo «O 
APELO», de S de Fevereiro. 

João de Figueiredo, apesar de 
doente, mas agora já melhor, feliz- 
mente, redigiu a nossa secção des- 
portiva do último número, que aliás 
ultimamente tem mantido. 

António Fernandes Gomes (Re- 
pórter MAX), foi quem escreveu o 
artigo «A Promoção Social no Tu- 
rismo e Férias para Trabalhadores'» 
que inserimos no número da semana 

Campeonato National da Terceira Divisão 

Galipolense, 0 - "0 Elvas", 1 

Prof. Francisco Quinteiro, conti- 
nua a ser o nosso solícito correspon- 
dente na pitoresca vila de Redondo, 
a ele se devendo a interessante re- 
portagem publicada no número do 
passado dia 9. 

FALECIMENTO 

No Hospital de Santa Maria, em 
Lisboa, faleceu no passado dia 20 a 
sr." D. Adelina das Dores Mestre Sil- 
va, viúva, desta vila, há anos resl-. 
dente com sua filha na Amadora. 

Era máe da sr.' prof.' D. Maria 
Adelina Mestre Silva Roque e sogra 
do sr. prof. Amadeu Concelçáo Ro- 
berto Roque. 

A toda a família enlutada, «O Ca- 
llpolense» apresenta sentidos pêsa- 
mes. 

CASA BRANCA 

Em reunião de 1 do corrente foi 
deliberado adjudicar pelo preço de 
415 000$00 a obra de Pavimentação 
das Ruas do Bairro das Casas Eco- 
nómicas de Casa Branca. 

Orçamento total da obra 480 000$; 
comparticipação do Estado (76% = 
=360 000$00. 

SOUSEL 
Km reunião de 1 do corrente fof 

deliberado abrir concurso público 
para adjudicação da empreitada de 
fornecimento e montagem do equi- 
pamento electromecânico do abaste- 
cimento de água a Sousel, cujo or- 
çamento monta a 387 000$00. 

Depois do belo segundo tempo rea- 
lizado pelo Oalipolense no Bombar- 
ral, havia grande esperança numa 
boa exibição da equipa local, exibi- 
ção essa que lhe permitisse quebrar 
finalmente a série de derrotas conse- 
cutivas: e vão dez! E é pena que as- 
sim aconteça, pois, apesar do nosso 
amadorismo, podíamos belamente 
ter mais mela dúzia de pontos. 

Vários factores, alguma sorte que 
tem faltado e também alguma in- 
disciplina tática, têm, de facto, pri- 
vado a nossa colectividade de al- 
guns preciosos pontos. 

Para evitar más tnterpretaçócs. 
devemos desde já afirmar que nes- 
te encontro não esteve em causa 
qualquer daqueles factores aponta- 
dos, pois o Galipolense mostrou-se 
inofensivo no ataque e Intranqullo 
na defesa. É facto que os visitantes 
não se evidenciaram sobremaneira, 
mas demonstraram dispor de me- 
lhor organização, alicerçada numa 
defesa segura e espreitando sempre 
o contra ataque. Mesmo levando em 
consideração que o único tento do 
encontro nasceu de uma Infelicidade 
do guarda-redes Tabarra, na nossa 
modesta opinião, «O Elvas» mere- 
ceu a vitória. 

Sob a arbitragem do sr. Pedro 
Quaresma, de Lisboa, as equipas ali- 
nharam: 

Galipolense: Tabarra; Trindade, 
Calisto, Patacâo, e Serrador; Parra- 
ça, Nelo e J. Luis; João Canhoto, 
Luz e Marta. 

Na segunda parte, em substitui- 
ção de Nelo, apareceu na equipa Tos- 
cano Bravo, após vários anos de au- 
sência. A melo do tempo magoou-se 
e foi substituído por Belmiro, pelo 
que, devido ao pouco tempo em que 
esteve em campo, não deixou indi- 
cações da sua forma actual. 

Na equipa Galipolense, unicamente 
nos agradaram certos pormenores de 
Parraça e Marta, Patacâo e LuIS, 
além da aplicação habitual de Ca- 
brito e José Lula 

O Elvas jogou com: Valdemar; 
Henrique, Lucellno, Ludovico e Gui- 
lherme, Janota, Massano e Paulo; 
Cabra], Djalma e Soares. 

No segundo tempo, Almeida su- 
bstituiu Paulo. 

A defesa mostrou-se coesa e os 
seus avançados Guilherme, Soares 
e Djalma, espreitaram sempre a 
oportunidade de pôr a baliza con- 
trária em perigo. 

A arbitragem poucos erros há a 
apontar. No domingo, O Galipolense 
joga em Amiais. 

João Figueiredo 

Em Moçambique, continua Bumentando 

9 produção e o consumo de electricidade 

Segundo dados fornecidos pelos 
Serviços Autónomos de Electricidade 
de Moçambique relativos à produção 
e ao consumo de energia no passado 
mês de Outubro, do ano findo, veri- 
flca-se que tanto uma como outra 
aumentaram substancialmente com 
referência a Igual mês de 1972. 

Assim, pela SONBFE foram emi- 
tidos 28 136 800 kwh, — mais 16,3% 
que durante o mês de Outubro de 
1972. 

Do total produzido, foram entre- 
gues à rede da cidade de Lourenço 

DR. JOSÉDIAS MOURA 
SEMEDO 

Do sr. Dr. José Dias Moura Seme- 
do, novo notário em Vila Viçosa e 
ilustre advogado, recebemos um 
amável cartão de agradecimento pe- 
los votos expressos no último núme- 
ro deste jornal. 

A P.S.P., A G.N.R. 
E A GUARDA FISCAL 
PASSAM A EXERCER 
A FISCALIZAÇÃO DOS PREÇOS 

No intuito de moderar a subida de 
preços, que assustadoramente se 
vem registando, dia a dia, nalguns 
casos sem qualquer razão de ser, foi 
deferida competência à P. S. P., à 
G. N, R. e à Guarda Fiscal para 
exercerem a fiscalização sobre os 
preços de venda ao público de todos 
os géneros, auxiliando, deste modo, 
as brigadas da Inspecçáo-Geral das 
Actividades Económicas, Insuficien- 
tes para uma aturada fiscalização 
numa época em que diariamente au- 
mentam os especuladores e açam- 
barcadoree sem escrúpulos. 

COZINHEIRA 

ADMITE-SE PARA LAR FEMININO DA PROVÍNCIA 

ENTRADA IMEDIATA SE TEM: 

— Exame da Instrução Primária 
— Conhecimentos de Cozinha 
— idade superior a 18 anos 

OFERECE-SE: 

— Vencimento Esc.: — 2500$00 
— Regalias Sociais 
— Alojamento e alimentação gratuita 
— Folga semanal 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.0 214. 

Marques 16 636 400 kwh, — mais 
10,6% que em Outubro de 1972. B 
do referido quantitativo, 11 500 400 
kwh foram para alimentar a rede 
distrital de grande distribuição, — 
mais 25,5% do que em Outubro de 
1972. 

A ponta máxima de produção, que 
foi de 68,3 MW, excedeu em 20,2% 
a registada nos citados mês e ano. 

Por seu turno, pela SHER (Socie- 
dade Hldro-Eléctrlca do Revué) fo- 
ram emitidos para consumo em Mo- 
çambique, 18 389 643 kwh, v. g., mais 
15,1% do que em Outubro do ano an- 
terior. 

Essa produção foi repartida pelas 
diversas subetações da rede de gran- 
de distribuição do seguinte modo; 

Vila Pery — 2 535 750 kwh (mais 
15,1%); Beira — 9 335 766 kwh 
(mais 16,5%); Lamego — 1288 661 
kwh (mais 112,8%); Dondo — 
3 961 000 kwh (mais 17,8%); Ma- 
fambice — 498 800 kwh (menos 
69,6%); Manlca — 303 930 kwh 
(mais 98,5%). Todos os aumentos 
e a diminuição verificados são em 
relação a Outubro de 1972. Buzl — 
461200 kwh (esta substação entrou 
em funcionamento em Março de 
1973). Espungabera — 4 546 kwh 
(como a anterior, também só come- 
çou a funcionar em, Março de 1973). 

A ponta máxima produzida foi de 
39,2 MW, ou seja: menos 32,4% do 
que em 1972. 

Directamente, pelas centrais doa 
Serviços Autónomos de Electricida- 
de a produção de energia foi superior 
em 23,8% em relação ainda e sempre 
a Outubro de 1972. 

Assim, a central de Nacala emitiu 
1120 200 kwh (ponta máxima dê 
2 300 kw); a de Tete, 1084 078 
kwh (ponta máxima registada: 
2050 kw) e a do Llonde, 462 180 
kwh (com a ponta de 1230 kw). 

Pógino 3 —«O GALIPOLENSE» 



DIRECTOR: Gabriel Jacinto Primo Jaleco 

NOTA DA SEMANA 

ACAMBAfíCADORiS 

Acaba de ser deferida competência à P.S.P., à G.NJR. 
e à Guarda Fiscal para auxiliarem a i. G. A. E. na fiscalização 
e repressão dos preços, que, em muitos casos sem qualquer 
razão de ser, têm vindo a subir de forma assustadora, em 
detrimento doutros em que a subida efectivamente se com- 
preende e particularmente se impõe. 

Vive-se no mundo uma época sobremaneira fértil de 
açambarcadores, no que concerne a mercadorias, como de 
monoplistas do ideias e de sabedoria, quais messias, da ca- 
deira de professores, nas salas de aula, e dos púlpitos, nas 
igrejas, ensinando a salvação politica a pessoas de todas as 
idades. Volha-nos Deus! que açambarcadores de mercado- 
rias, e subversão, sempre os houve, mas o escola, como a 
igreja ou as missões, têm fins específicos, que venhai o pri- 
meiro garantir tê-los realizado inteiramente! 

E enquanto para as mercadorias, que só interessam aos 
adultos e estes só compram quando podem, surgiu, felizmente, 
um reforço policiai, em que confiamos, pedimos que para 
alguns padres e professores sejam criadas vigilâncias espe- 
ciais. Porque é legítimo querermos a garantia de que os nos- 
sos filhos não vão encontrar lá fora, na igreja ou na escola, 
quem os desencaminhe dos sãos princípios de Deus, Pátria 
e Família que em casa, pelo exemplo, felizmente lhes ensina- 
mos. 
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- Afirmou o bispo de João de Belo, D. Felix Niza Ribeiro 

ESTILO MOVO 

Na diocese de Roterdão, Ho- 
landav cerca de 300 000 católi- 
cos foram alvo de consulta^ para 
proceder à indicação do novo 
bispo da diocese. Todos os ca- 
tólicos que tenham cumprida a 
idade mínima de 16 anos, po- 
dem expor os seus desejos e su- 
gestões acerca do «modelo de 
bispo» que desejam como cuses- 
sor do bispo demissionário, 
Mons. Jansen. 

O questionário distribuido 
continhai 60 perguntas relativas 
às qualidades pessoais do bispo, 
à precedência que deve dar às 
actividades do seu ministério 
pastoral, à atitude do bispo em 
relação aos fiéis e à duração- do 
seu cargo. 

Os resultados desta vasta con- 
sulta serão- estudados pelo Con- 
selho Pastoral diocesano que, 
em consequência, proporá 9 can- 
didatos ao Capítulo da catedral. 

O Capítulo elegerá três de en- 
tre estes candidatos, cujos no- 
mes serão remetidos à Santa Sé. 

Perante este novo estilo— ou 
renovado? -— uns dirão: «Mais 
uma das muitas novidades ho- 
landesas!» e outros: «Um- regres- 
so às fontes». E outros não se 
importarão e outros... outros fa- 
iarão sem pensar ou pensarão 
sem falar. 

Como quer que seja- a Igreja 
«move-se» na procura da fideli- 
dade às suas tarefas e às exigên- 
cias do Espírito que a anima. 
Ora, indicar «um modelo de bis- 
po» não é negar oportunidade 
ao- Espírito Santo nem claudicar 
na verdade que afirmo ser Deus 

e não o Povo quem constitui os 
pastores em autoridade. 

in «VOZ PORTUCALENSE» 

«Quem quer que chame campo de 
concentração a um -aldeamento de 
Moçambique,, nunca visitou por cer- 
to um aldeamento» — aflrmou-nos o 
Bispo de joã-o Belo, D. Félix Niza 
Ribeiro. 

D. Félix, de 57 ano-s de idade, nas- 
ceu ao distrito- de Castelo, Branco, 
tendo-se ordenado sacerdote em Lou- 
renço Marques em 1Ô40, -apósi ter cur- 
sado íilos-o-fla e teologia na Metró- 
pole. Como missionário trabalhou no 
norte- de Moçambique. Eni 1962 foi 
eleito bi-spo de- Tete, diocese que diri- 
giu- durante dez anos. Ali assistiu ás 
prlm-eiras infiltrações dos terroris- 
tas, ao aldear das primeiras: -popula- 
ções e ao arranque de Oa-bora Bas-sa. 

«A província cresceu em ritmo 

(W-'! 

eou D' Agua 

Cai lenta 
alonga-se 
estreitasse mais 
quase em filamento 
toca o chão 
alarga-se e esmurece 
perde-se 
caminha, e seca- 

acentuado, sobretudo nos últimos 
ano-s. Acredito que dentro de dez 
anos, ou estamos aqui melhor ou não 
estamos» — disse o- bispo de João 
Belo que acrescentou que-, para isso, 
serão necessários muito® sacrifioio-s, 
muito trabalho, certa -abnegação e- es- 
pecialmente mais compreensão,, que 
deve partir dos mais responsáveis, 
govenrantes ou não, para uma acei- 
tação- mútua capaz de superar todos 
os egoísmos. 

O bispo missionário, desde 1972 a 
governar a então- -criada diocese de 
João Belo, acredita abertam-ente nas 
virtudes do povo-. Nas excepcionais 
qualidades de adaptação da -gente 
portuguesa aos diversos climas hu- 
manos, actuando em perfeita convi- 
vência 'multirracial., E, a frizar essa 
convicção, afirma: «No Brasil até 
os chineses são braslleiroa. Em: Mo- 
çambique todos são mesmo portu- 
gueses». 

Fala-se de guerra. «Não foi a guer- 
ra que promoveu o progresso» — 
acentuou a certo passo. «Moçambi- 

que, como é lógico, inclui-sa no con- 
texto africano. Ora, vivemos uma 
problemática própria do tempo, em 
que progresso é factor universal « 
onde a guerra apenas pode ter pre" 
cipitado certas actuações-. 

«Em zona de guerra o -aldeamento 
tornou-ise imprescindível» — esta a 
convicção de D. Félix Niza Ribeiro. 
Referei, porém, que -mesmo em situa- 
ção de- paz o congregar populações 
lhe parece necessário para maiores 
facllldade-s de educação, assistência 
e -mesmo: comércio. Frizou que na 
sua actual diocese se estão a efectuar 
algumas experiências, sem dúvida 
mais eficientes que as outrora reali- 
zadas em Tete. Acentuou ainda Que 

| não- s© deve- aldear segundo molde3 

europe-ua, com preo-cupaçõe-a de ruas 
; alcatroadas ou outros bonitinhos- 
! o importante- é a congregação de P6-3' 
I soas e interesses comuns. E conclui11 

; convicto: «Quem. que-r que cham® 
campo de concentraçãoi e um aldea- 

(CONTINUA NA PAGINA DOIS) 

e outra a -persegue. 

O ritmo é cadenciado 
como os passos dolentes, 
e o trio, 
e o arrependimento 
deixam-te no vazio. 
Crias belezas de formas 
filiformes 
estalactites 
não atinges o rochedo. 

A ESCALADA 

gregono gomes 

(Continuado da pag. 1) 

dos vereadores municipais recusou-ee 
a certa altura (estávamos então em 
fins de 1746) a assinar o documento 
comprovativo da -reclamação. E só 
por esta razão: os religiosos não ti- 
nham mestres capazes e, então, não 
promoviam a realização dessas au- 
las. No entanto, a partir de certo 
momento, começaram a aparecer as 
certidões dos vereadores «que os ofi- 
ciais da Câmara lhes -assinavam ou 
por ignorância, ou por empenhos», 
solicitando todos os anos os 30 mil 
réis do contrato. 

Era, todavia, do conhecimento pú- 
blico que os estudantes interessados 
naquelas matérias recorriam -a mes- 
tres particulares, a quem, por sua 
vez, tinham de pagar (ou ficavam 
-decano, Ambrosio Pereira Marinho), 
a dever, como admite o tal verêador- 

E este mesmo responsável cama- 
rário confirma a desgostosa situação 
nestes precisos termos, curioso apon- 
tamento para a história daquela 
época: 

«...Que sendo os ditos religiosos 

obrigados a ter duas cadeiras, uma 
de Gramática e outra de Latim para 
o bem comum deste povo, o fazem 
tanto pelo contrário que no -decurso 
de trinta anos, em vinte, tiveram só 
uma classe com uns mestres com 
tanta cinêcia como os discípulos; e 
haverá dez, pouco mais ou menos, 
que nem bons nem maus, com um 
grande prejuízo de-ste povo que todo 
pode ser testemunha desta verdade, 
principalmente todas aquelas pessoas 
que têm filhos estudantes, porque 
com eles fazem despesas para os en- 
sinarem pessoas particulares, po- 
dendo evitá-las se houvesse as ditas 
classes que os Sereníssimos Senho- 
re Duques de Bragança instituiram 
e pagaram para a utilidade pública 
deste povo». 

Mais uma afirmação bem evidente 
do mecenismo dos Duques de Brar 
gança que, mais que senhores da 
nossa terra em domínio temporal, o 
eram notavelmente no campo da vi- 
da intelectual e artística. 

M. I. PESTANA 

O senhor Dom António Ferreira 
Gomes, bispo do Porto-, falou, de 
novo, sobre a paz. Conquanto habi- 
tuados à invasão-, por Sua Exce- 
lência Reverendíssima, de terrenos 
estrictamente- po-liticos e, ainda que 
encontrando, de há muito, nas -pala- 
vras do discutido antísfclce, mais ape- 
los ao ódio revolucionário do que ao 
amor cristão, a sua homilia do pri- 
meiro de Janeiro chocou-nos. 

Desde o exílio- que vo-luntariamen- 
te se- impôs («contrariamente às no- 
tícias que por ai correm, nunca Sua 
Excelência Reverendíssima fod obri- 
gado a abandonar o território nacio- 
nal ou impedido de a ele regressar), 
que, talvez por Identificar Portugal 
com Salazar, o Senhor Bispo do- Por- 
to utiliza, em sermões e entrevistas, 
em prefácios e declarações, e-m alo- 
cuções- de circunstância ou -fundos 
doutrinais, uma linguagem que não 
se- dlstinguei multo- da que, entre nós, 
é usada pelos coriféus da oposição 
aoc-ialista, e no estrangeiro empre- 
gam, quando se refere-mi a prchle- 
mas portugueses, todos os que se 
apostaram em m-u-tilar a nossa Pá- 
tria- Quem tiver presentes os arti- 
gos com que- Sua Excelência Reve- 
rendíssima honrou os primeiros nú- 
meros do semanário «A Voz Portu- 
calense»; quem o ouviu no sermão 
de Santo Tirso (aquando da homena- 

■ gem. à memória do -pro-f. Pires de 
Lima); quem o leu nos prefácios de 

jScifla de Melo Breiner, nas páginas 
do «Diário Popular», do «Comércio 

i do Porto» ou da «República»; quem 
o escutou nos antelóquios da Torre 
da Marca; ou teve acesso às cartas 
que endereçou a amigos o-u inimigos 
de Portugal e- depois foram, torna- 
das públicas,, — não pode deixar de 
concordar que é assim. E a identifi- 
cação só não será total, porque Sua 
Excelência Reverendíssima, entende 
se-m.pre (ou quase, sempre) dever en- 

| riquecer os produtos do seu brilhan- 
tíssimo espírito com doses macissa-s 

de Rilke, Marcus© e outros filósofo3 

maiores e menores. 
Como os que, no estrangeiro 

Senhor D-cm, António Ferreira Go- 

mes não se cansa de declarar «mi- 

litaresco, e policial» -o sistema 
nos rege; de considerar o corpo'3 

tivismo «mentira anti-criatã a aI1 

-humana»; de julgar a Igreja 
que, afinal, ê membro- pleno) h1®11 

comuna-da, -com oi regime- (ou, 0 ^ 
s© lhe afigura pior, comeitendo 
crimei de, a escâncaras, o abençoa1")^ 

Como ca que, no; estrangeiro ^ 
encarniçaram contra Po-rtuga1 ^ 
sua feição de Pais- pelo mundo 
pedaços repartido, também 0 

nece^10 

cadeado- nos túmulos õ® 
nhor Bispo julga que é 
pôr um 
buquerque e de- Mousinho, „ f/PlfJ iiu ^ 
os Lusíadas- e, se calhar, ^ r 
mesmo os testamentos de Sao 
de Brito e de D. António Ba^o 
E o que é multo mais s\Sní lC ^ 
ainda também julgou a presehS ^ 
Pauto VI, em -Fátima, COI"®lfício 
«vilipêndio do magistério 
e, da veneranda pessoa de P01" 
E julgou- e julga a presenç àe 

tugal em Po-rtugal forte nto 
escândalo!!! 

cermos 
Pois, ape-sar de já conhece ^ 

pensamento de- Sua Excelênc^ 
verendíssii-ma através: de tan nrlTfl 
nifestações, a homilia 
ro de Janeiro chocou-nos p 
mente. Por um lado, foi muit 

m 
te#1' i0

3 

clara que de costume- e pN 

, ,ja aiteC^ 
isso, ignoramos s© sera ^ntí3' 
acesso aos segredos do PaS0 

e 
h 
& 
Si 
a. 
6: 

responsabilidade do venerando ^ ^ 
tlte) ou de alguma coirilikSa'0 psep^' littí; uu ac- ■PS€ij 

dacção),. Por outro lado, re-pi^ ^ 
assim se- nos afigurou, ma,lS   peaiS 

esperemos em ^ so —- O1 longo —t es»v' 
que não seja importante) ^ 

anti-portuguesa em 9 w- 

n 

!> 
b: 
b: 
U 
•i 

ladíi anti-poTuu-Buc^ — lvez 
Excelência Reverendíssima i0, 
conscientemente está partic 
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